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 A Praia Central de Bal-
nea rio Camboriú  tem sido 
cena rio de constantes altera-
ço es e impactos ambientais 
decorrentes de úma se rie de 
atividades húmanas ao longo 
da enseada e da bacia hidro-
gra fica do rio Camboriú . Tais 
alteraço es implicam na poten-
cializaça o de processos ecolo -
gicos qúe, associados a even-
tos natúrais, como as ressacas, 
ve m trazendo ra pidas trans-
formaço es na enseada de Bal-
nea rio Camboriú . Os constan-
tes arribamentos de algúns 
organismos (animais e plan-
tas) nas a gúas e nas areias da 
praia sa o resúltado destas 
alteraço es ambientais. Um 
problema qúe afeta negativa-
mente a bela paisagem da 
Praia Central, nosso maior 
patrimo nio natúral e econo -
mico. 

 O qúe ocorre na ensea-
da e  resúltado do aporte cons-
tante, ha  mais de 30 anos, de 
mate ria orga nica e nútrientes 
de diferentes origens. Sa o des-
de prodútos qúí micos ate  eflú-
entes dome sticos, qúe ao che-
garem ao mar transformam-se 
em alimentos qúe, em súa 
maioria, sa o extremamente 
favora veis aos mais diversos 
organismos qúe vivem no am-
biente aqúa tico. Va rios desses 
organismos sa o nativos da 
enseada. Oútros sa o espe cies 
exo ticas, estranhas a  enseada 
e nossa regia o, transportadas, 
principalmente, por a gúa de 
lastro de navios oú incrústa-
das no fúndo dos navios e oú-
tras embarcaço es. 

 Os organismos nativos 
te m como fúnça o decompor 
esta mate ria orga nica, dilúir, 
consúmir e realizar trocas 
com o mar aberto, mantendo 
saúda vel a estrútúra tro fica da 
enseada. Ja  as espe cies exo ti-
cas, múitas vezes livres de 
predadores, encontram neste 
novo ambiente, ale m de prote-
ça o, fartúra em alimento e 
locais para se fixarem e se 
reprodúzirem. 

 Os rios Marambaia e 
Camboriú  sa o os principais 
fornecedores desta mate ria 

orga nica, pois ambos aportam 
diariamente grandes volúmes 
de a gúa e nútrientes na ensea-
da, verdadeiros “adúbos”. 
Considerando qúe a enseada 
de Balnea rio Camboriú , mor-
fologicamente, múito se pare-
ce com úma “lagúna”, protegi-
da, com menor troca das 
a gúas com o oceano aberto, 
temos o segúinte cena rio: úma 
grande carga de nútrientes e  
despejada diariamente na en-
seada, caúsando alteraço es 
ambientais diversas porqúe os 
organismos nativos na o con-
segúem decompor natúral-
mente toda esta carga de ma-

te ria orga nica e nútrientes. 

 Ainda, temos no fúndo 
da enseada alta concentraça o 
de mate ria orga nica e lama de 
va rias origens, depositadas ao 
longo de mais de 50 anos. Por 
isso qúe, qúando ocorrem res-
sacas, vemos a a gúa do mar 
ficar escúra. Esta a gúa coloca 
o material do fúndo em sús-
pensa o, oferecendo as condi-
ço es necessa rias para qúe 
qúalqúer espe cie oportúnista 
possa “explodir” em cresci-
mento e dominar o ambiente, 
resúltando em enormes qúan-

tidades de organismo arriba-
dos a  beira-mar apo s serem 
natúralmente mortos. 

 Este cena rio na o era 
comúm em anos passados. 
Qúem viveú em Balnea rio 
Camboriú  nos 1980, sabe dis-
so. Passoú a ser mais evidente 
a partir dos anos 1990, qúan-
do os primeiros dados ambi-
entais da enseada foram gera-
dos entre 1994 e 1995, em 
todos os seús aspectos – fí si-
cos, qúí micos e biolo gicos, 
atrave s de úm conve nio entre 
CTTMar/UNIVALI e Fúndaça o 

Banco do Brasil. Naqúela 
oportúnidade, começamos a 
entender a enseada. 

 Mais tarde, entre 1998 
e 2000, úm conve nio entre 
CASAN, CTTMar/UNIVALI e 
Prefeitúra de Balnea rio Cam-
boriú  monitoroú dúrante úm 
ano o rio Camboriú  e a ensea-
da. Os resúltados ja  mostra-
vam a enseada estava em es-
tado de eútrofizaça o, isso e , os 
organismos ja  na o conse-
gúiam mais decompor todo o 
nútriente e a carga orga nica 
disponí vel no ambiente. 

Histórico para entender a Praia Central de 
Balneário Camboriú 
Por: Fernando Diehl, oceanógrafo (FURG/RS), Mestre em Geografia: Utilização e Conservação de 

Recursos Naturais (UFSC), ex-diretor do CTTMar/Univali, diretor do Grupo Acquaplan 
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 Briozoários, um dos problemas 

 Estes feno menos come-
çaram a súrgir com mais fre-
qúe ncia apo s a fixaça o da bar-
ra, das dragagens e do engor-
damento da Barra Súl. A sú-
cessa o destes eventos pratica-
mente exterminoú as dúas 
espe cies filtradoras importan-
tes (os molúscos Tivela mac-
troides e a Anomalocardia bra-
siliana) e ate  hoje sentimos as 
conseqúe ncias de úma sitúa-
ça o qúe somente se agrava. 

 Por isso, faz-se úrgente 
saber o qúe esta  acontecendo 
na enseada de Balnea rio Cam-
boriú , e a hora e  agora. O qúe 
pretendemos para o fútúro da 

enseada? Uma praia limpa, 
com a gúas lí mpidas, balnea -
veis, transparentes, sem mate-
rial em súspensa o e sem tanta 
carga orga nica ao longo da 
praia? Oú úma praia de a gúa 
túrva, qúe hoje vemos com 
mais freqúe ncia? 

 Portanto, e  preciso im-
plantar com úrge ncia úm 
grande programa de monito-
ramento para termos úm efici-
ente diagno stico ambiental da 
enseada, saber os para metros 
fí sico-qúí micos qúe caracteri-
zam as súas a gúas, a súa qúali-
dade ambiental, assim como 
dos sedimentos. Saber qúal a 

dina mica deste ambiente, para 
onde a a gúa circúla. E as espe -
cies oportúnistas qúe ve m 
ocorrendo com tanta freqúe n-
cia? Qúais sa o? De onde esta o 
vindo? Por qúe sa o carregadas 
ao sabor das a gúas? Como elas 
crescem? Qúais sa o as espe -
cies mais comúns? Qúais os 
aportes de nútrientes na ense-
ada e por qúe  os arribamentos 
a  praia? O qúe faz estas espe -
cies dominarem as espe cies 
nativas da enseada? Qúais as 
razo es de serem ta o oportú-
nistas, se desenvolverem mais 
rapidamente na enseada de 
Balnea rio Camboriú ? Qúanto 
tempo os briozoa rios e oútros 

organismos exo ticos vivera o 
por aqúi ? 

 Respondendo a estas e 

tantas oútras pergúntas, pode-

remos começar a solúcionar 

os problemas e nos prevenir 

para ocorre ncias fútúras. Isso 

depende de aço es úrgentes e 

eficientes do Poder Pú blico, da 

popúlaça o e de todos os seto-

res prodútivos. A Praia Central 

de Balnea rio Camboriú  mere-

ce e certamente agradece esta 

únia o de esforços em prol de 

súa sobrevive ncia. E  o mí nimo 

qúe no s todos podemos fazer. 
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 A reabertúra de úma das fa bri-
cas da Gomes da Costa (GDC), a únifi-
caça o do parqúe fabril da maior em-
pregadora de Itajaí  e os investimentos 
em transporte e infraestrútúra na ci-
dade foram os temas principais da 
reúnia o entre representantes da admi-
nistraça o múnicipal, do novo Governo 
de Santa Catarina e execútivos da GDC. 
Na tarde desta terça-feira (15), o pre-
feito Volnei Morastoni se encontroú 
com o governador Carlos Moise s e 
seús secreta rios para garantir a coope-
raça o do estado no desenvolvimento 
da cidade. 

 Volnei apresentoú ao governa-
dor a importa ncia da GDC para Itajaí  e 
o projeto de únificaça o para constrúir 
o maior complexo pesqúeiro do mún-
do, cújos investimentos podem chegar 
a úm bilha o de reais. Hoje, a empresa e  
a maior empregadora do múnicí pio 
com dois mil fúnciona rios e fa bricas 
espalhadas pela cidade. 

 “Viemos aqúi para garantir qúe 
os investimentos sigam aportando em 
Itajaí . Seja do poder pú blico, atrave s 
do governo do estado, oú da iniciativa 
privada. O qúe qúeremos e  qúe Itajaí  
continúe a crescer e se desenvolver”, 
destaca o prefeito Morastoni. 

 O prefeito tambe m manifestoú a 
preocúpaça o ambiental com os odores 
emitidos na fa brica de processamento 
de resí dúos na localidade do Arraial 
dos Cúnha, fechada ha  30 dias. Moras-
toni solicitoú a agilidade nos pareceres 
te cnicos qúe analisem a sitúaça o da 
empresa para retomar as atividades, 
dentro do qúe estabelece a lei. 

 “Estamos cúmprindo com todas 
as determinaço es júrí dicas e te cnicas, 
com túdo o qúe exige a lei. Temos úm 
departamento especializado nesta 
qúesta o ambiental e qúeremos solúci-
onar logo essa qúesta o, em harmonia 
com a comúnidade”, argúmenta o CEO 
do Grúpo Calvo Internacional, Manoel 
Calvo. 

 A GDC prodúz hoje mais de 1,5 
milha o de latas de sardinha e atúm por 
dia em Itajaí . A empresa destaca qúe o 
processamento de resí dúos como fari-
nha de peixe e o mega 3, qúe eram rea-
lizados na fa brica do Arraial dos Cú ha , 
aúxiliavam ate  o meio ambiente, pois 
esses resí dúos deixavam de ir para o 
aterro sanita rio. 

 Diante das solicitaço es apresen-
tadas, o governador Carlos Moise s fa-
loú da importa ncia de se investir em 
Santa Catarina e destacoú qúe úma das 
bandeiras do governo e  facilitar a vida 
do empreendedor, para qúe possa in-

vestir com segúrança e legalidade. “O 
Estado na o pode ser omisso. Temos 
qúe analisar as qúesto es, obedecendo 
aos prazos estabelecidos e na o pecare-
mos por omissa o”, destacoú o gover-
nador. 

 Ale m do prefeito Volnei Moras-
toni, o Múnicí pio de Itajaí  foi represen-
tado pelo secreta rio de Desenvolvi-
mento Econo mico, Emprego e Renda, 
Giovani Testoni. Acompanhoú o gover-
nador de Santa Catarina, Carlos Moi-
se s, o secreta rio de Desenvolvimento 
Econo mico, Lúcas Esmeraldino. A em-
presa Gomes da Costa foi representada 
pelo CEO da GDC no Brasil, Enriqúe 
Orge, e pelo CEO do Grúpo Calvo Inter-
nacional, Manúel Calvo. 

Reivindicações entre-
gues ao governador 

 O prefeito Volnei Morastoni 
tambe m apresentoú oútros investi-
mentos necessa rios para garantir o 
desenvolvimento de Itajaí . Entregoú 
nas ma os do governador Moise s úm 
docúmento com as reivindicaço es para 
diversas a reas e solicitoú novas reúni-
o es para aprofúndar as demandas. 

 No docúmento constam pedidos 
como: garantia dos recúrsos financei-
ros do aditivo ao contrato das obras da 
bacia de evolúça o na Foz do Rio Itajaí -
Açú; dúplicaça o das rodovia Anto nio 
Heil e Jorge Lacerda; o trevo da BR-

101 no acessos a  Brúsqúe; instalaça o 
de passarela na rodovia Anto nio Heil 
para travessia da comúnidade escolar; 
investimentos para a Escola Estadúal 
Raúl Bayer Laús; conclúsa o do Centro 
de Inovaça o de Itajaí  e acesso pela ro-
dovia Anto nio Heil. 

 Tambe m foi solicitado o conve -

nio entre Prefeitúra Múnicipal de Ita-

jaí , Celesc e Governo do Estado de San-

ta Catarina para súbstitúiça o da rede 

ae rea por rede súbterra nea de eletrici-

dade em diversas rúas da cidade qúe 

estara o em obras; os recúrsos para a 

pro xima Volvo Ocean Race; apoio na 

conclúsa o da Via Expressa Portúa ria; e 

conclúsa o das obras, mobí lia e  eqúipa-

mentos do Complexo Madre Tereza  do 

Itajaí luta para gerar mais empregos e renda com a Gomes 
da Costa e pleiteia investimentos a Carlos Moisés 

Hospital e Maternidade Marieta Kon-

der Bornhaúsen de Itajaí . 

Desenvolvimento Econo mico 

 A comitiva do Múnicí pio de 

Itajaí  esteve tambe m na Secretaria de 

Desenvolvimento Econo mico. Os as-

súntos relacionados aos investimen-

tos de mais de úm bilha o qúe a GDC 

pode realizar em Itajaí  estiveram na 

paúta do prefeito Volnei Morastoni e 

do secreta rio Lúcas Esmeraldino. 

 Na reúnia o, o prefeito lembroú 

o protocolo de intenço es assinado em 

conjúnto com o governo do estado 

para aúxiliar na infraestrútúra de 

acesso ao local de constrúça o do com-

plexo pesqúeiro pro ximo a  rodovia 

Antonio Heil. O secreta rio Lúcas tam-

be m se comprometeú em analisar a 

sitúaça o dos odores de úma das fa bri-

cas da GDC o mais ra pido possí vel. A 

intença o e  agilizar o processo de rea-

bertúra, sem descúmprir a lei e as de-

terminaço es júdiciais. 



 Apo s o dia 31 de janei-
ro, os contribúintes qúe dese-
jarem tambe m efetúar o paga-
mento em cota ú nica tera o 5% 
de desconto ate  o dia 28 de 
fevereiro. Para os qúe opta-
rem pelo parcelamento, sera o 
12 parcelas igúais, com venci-
mento da primeira prestaça o 
em 31 de janeiro e as demais 
no dia 15 de cada me s, a con-
tar de fevereiro. 

 Este ano, sera o entre-
gúes qúase 124 mil carne s.“A 
previsa o de arrecadaça o para 
2019 e  de R$157 milho es, va-
lor qúe e  investido em a reas 
como saú de, edúcaça o e segú-
rança”, disse o secreta rio da 
Fazenda, Franc Ribeiro Cor-
rea. O reajúste deste ano foi 
de 10,8074%, conforme cor-
reça o moneta ria do I ndice 
Geral de Preços do Mercado 
(IGPM). 

 Os carne s do IPTU para 
casas e terrenos esta o sendo 
entregúes, dúrante todo o me s 

de janeiro, no Centro Edúcaci-
onal Múnicipal (CEM) Ivo Sil-
veira, localizado na Avenida 
Santa Catarina nº 637, no 
Bairro dos Estados, de según-
da a sexta-feira, das 8h a s 18h, 
sem paúsa para o almoço. Ja  
as casas e terrenos da regia o 
Súl da cidade, os carne s esta-
ra o disponí veis no Posto 

Avançado da Fazenda, anexo 
ao Pronto Atendimento 24 
horas, no Bairro da Barra, das 
12h a s 17h. Os carne s relati-
vos a apartamentos sa o entre-
gúes nos pro prios condomí -
nios. 

 O contribúinte qúe de-
sejar, tambe m pode imprimir 

pelo site da Prefeitúra 
(www.bc.sc.gov.br). Ha  dois 
locais na pa gina para acessar 
o link para imprimir a gúia de 
pagamento: no banner princi-
pal no topo do site oú na aba 
“Serviços” em “IPTU 2019”. 
“Algúns contribúintes esta o 
tendo dificúldade na hora de 
imprimir as gúias. Pore m, bas-

ta apenas desbloqúear os pop-
úps para emitir o boleto nor-
malmente”, explicoú o diretor 
do Cadastro Fazenda rio, Veni-
cio Monteiro Tomasi. 

 Informaço es e dú vidas 

podem ser solicitadas pelo 

(47) 3361-0034. 

IPTU com desconto de 10% em Balneário, 
só até 31 de janeiro 
Contribuintes de Balneário Camboriú têm até o dia 31 de janeiro para aproveitar o desconto de 

10% para pagar, em cota única, o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 2019 
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 O Institúto do Meio Ambiente 
de Santa Catarina – IMA - emitiú no dia 
20 de dezembro de 2018, a licença 
ambiental pre via para o empreendi-
mento BC Port, de Balnea rio Cambo-
riú . O projeto da empresa Ports Deve-
loped By Shiphandlers – PDBS - tem 
investimento previsto de R$ 320 mi-
lho es, sendo 2% do total – eqúivalente 
a R$ 7 milho es – destinados a medidas 
de compensaça o ambiental. 

 Este e  mais úm passo dado para 
a validaça o do empreendimento na úti-
co e túrí stico, qúe tem cúmprido todas 
as etapas do longo processo de licenci-
amento e atendido solicitaço es de in-
formaço es complementares pelo o rga o 
ambiental. O BC Port tambe m ja  conta 
com aprovaça o da Age ncia Nacional de 
Transportes Acqúavia rios – ANTAq -, 
age ncia nacional regúladora para o 
setor. 

 O BC Port desponta como alter-
nativa para se tornar a primeira Insta-
laça o Portúa ria de Túrismo - IPTúr - 

Plena do paí s, tentando súprir essa 
demanda do mercado brasileiro de 
túrismo na útico. No complexo, esta o 
previstas lojas, restaúrantes e hotel, 
com a expectativa de qúe toda súa es-
trútúra se mantenha em fúncionamen-
to mesmo fora da temporada, atenden-
do assim as demandas do setor túrí sti-
co da cidade e da regia o. O empreendi-
mento tambe m estabeleceú priorizar 
ma o de obra local, a fim de movimen-
tar a economia local com a previsa o de 
gerar mais de seis mil empregos dire-
tos e indiretos. 

 Pelo projeto, o BC Port tera  ca-
pacidade para receber simúltanea-
mente ate  dois navios com 5,8 mil pas-
sageiros cada, com 362 metros de 
comprimento e 60 de largúra. De acor-

do com os empreendedores da PDBS, 
estima-se qúe apo s súa implementa-
ça o, o crúzeiro marí timo saindo das 
instalaço es do terminal sera  30% mais 
econo mico se comparado com Santos. 
Os cústos operacionais da estrútúra 
sera o bastante redúzidos, visto qúe o 
entorno do empreendimento viabiliza 
o transporte de mercadorias, insúmos, 
combústí veis e passageiros pelo rio 
Camboriú , descartando o úso de veí cú-
los terrestres. 

 “A obtença o de mais esta licen-
ça júnto ao IMA nos leva, inevitavel-
mente, a agradecer a sociedade civil 
organizada de Balnea rio Camboriú  e 
Camboriú , pelo apoio ao empreendi-
mento”, destaca o CEO da PDBS, Andre  
Gúimara es. 

 Um projeto qúe pode recolocar 
o Brasil nos trilhos do desenvolvimen-
to marí timo nacional, proporcionando 
rotas estrate gicas para as empresas 
estrangeiras e tambe m para o merca-
do nacional, qúe respira apo s úma lon-
ga crise polí tica e a expectativa de úm 
novo governo federal. 

Embarques previstos 

 Pela segúnda temporada conse-

cútiva, Balnea rio Camboriú  tornoú-se 

ponto de parada para navios transa-

tla nticos. O MSC Seaview, maior navio 

de crúzeiros operando no Brasil, ja  

paroú dúas vezes na cidade neste ve-

ra o. Ate  o dia 26 de março, 27 navios 

de túrismo atracara o em Balnea rio 

Camboriú . A estrútúra existente, no 

entanto, so  permite qúe os túristas 

desçam no meio do mar e venham pa-

ra terra firme em barcos tenders, qúe 

sa o embarcaço es qúe aúxiliam transa-

tla nticos no transporte de passageiros 

do navio a  terra firme. 

BC Port obtém licença ambiental prévia do 
Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina 

 Perspectiva do empreendimento 



 O rio Camboriú  perigosamente 
abaixo do ní vel e, por oútro lado, túris-
tas chegando a 1 milha o para as festas 
de final de ano. “Vai faltar a gúa”, era o 
qúe se dizia. 

 Mas na o faltoú e, ainda por ci-
ma, na o ocorreram casos de a gúa es-
cúra, como em 2017. 

 Ha  6 meses na Emasa – Empre-
sa Múnicipal de A gúa e Saneamento de 
Balnea rio Camboriú  -, onde veio a con-
vite do prefeito Fabrí cio Oliveira para 
ser o diretor-geral, Doúglas Costa Be-
ber Rocha explica qúe nesse perí odo 
múitas obras viriam a colaborar para 
qúe na o faltasse o precioso lí qúido aos 
moradores e forasteiros. Havia enta o 
dúas redes, úma de 600 litros por se-
gúndo e oútra de 800 litros por según-
do qúe, qúando chegavam na Estaça o 
de Tratamento, ficavam interligadas, 
transformando-se núma so  rede de 
1.000 litros por segúndo. A primeira 
grande obra foi a separaça o das redes, 
qúe ficaram independentes. E, assim, 
se desse algúm problema em úma de-
las, com a oútra fúncionando, na o ha-
veria – como na o hoúve mais – inter-
rúpça o no fornecimento, qúe chega a 
1.200 litros por segúndo. No Vera o, a 
Emasa capta do rio Camboriú  1.100 
litros por segúndo, qúe e  o consúmo 
verificado. 

 Oútra grande obra, conforme 
Doúglas, foi ter colocado em operaça o 
no dia 26 de dezembro a nova Estaça o 
de Recalqúe de A gúa Tratada (ERAT). 
Maior e mais moderna, a nova ERAT 
contempla e atende a demanda das 
cidades de Balnea rio Camboriú  e Cam-
boriú .” E  úma das mais importantes 
constrúço es da Emasa, pois e  o ponto 
onde e  feito o bombeamento de a gúa 

para todas as casas e reservato rios”. 
Atúalmente, ao inve s de dúas bombas, 
com fúncionamento no limite, fúncio-
nam qúatro, modernas, potentes, com 
bem maior vida ú til, destaca o diretor-
geral. E bairros mais afastados, como o 
de Nova Esperança, foram interliga-
dos. 

 Teve tambe m a entrada em 
operaça o, ainda no mesmo dia 26, do 
novo Reservato rio constrúí do na Esta-
ça o de Tratamento de A gúa (ETA). O 
tanqúe armazena 3,4 milho es de litros 
e abastece todos os reservato rios da 
cidade. 

 E porqúe na o tem mais a gúa 
escúra? E  porqúe entraram em fúncio-
namento os qúatro novos filtros, qúe 
sa o úma extensa o da ETA. A passagem 
pelos filtros e  a ú ltima etapa do pro-
cesso de tratamento. 

 “A Emasa vem realizando obras 
qúe melhoram significativamente todo 
o abastecimento de a gúa da cidade. 
Colocar em operaça o a nova ERAT, os 
novos reservato rios e os novos filtros 
e  úm passo essencial para tornar efi-
caz toda a rede de a gúa da cidade, 
principalmente nesta e poca do ano, 
qúando o consúmo aúmenta conside-
ravelmente”, destaca  o prefeito Fabrí -
cio Oliveira. 

 Alia s, qúando colocoú Doúglas 
Beber na diretoria geral da Emasa, 
Fabrí cio exigiú-lhe dúas aço es: imple-
mentar a gesta o e tornar a empresa 
mais eficaz e moderna. Na qúesta o da 
gesta o, foram eliminados os pape is. 
Túdo passoú a ser informatizado, ra pi-
do, econo mico. Sem búrocracia.  

Uma luta 

 Mas, ale m dos novos eqúipa-
mentos, hoúve úma lúta, úma gúerra 
sem cartel na defesa da poúca a gúa do 
rio Camboriú . Foi estabelecido úm 
Plano de Aça o para a preservaça o do 
precioso lí qúido. Vieram as súspeitas 
de desvios de a gúa do rio para as rizi-
cúltúras. A Emasa e a secretaria de 
Segúrança iniciaram no dia 13 de de-
zembro o monitoramento dia rio, in-
clúsive com a útilizaça o de drones. 
Com o rio agonizando, algúns rizicúl-
tores descúmpriram o acordo de aber-
túra de barragens e fechamento de 
desvios. Eqúipe da Emasa (inclúindo o 
diretor-geral) súbiú o rio com a Polí cia 
Ambiental, comprovando-se as irregú-
laridades. Com úma liminar garantida 
pela Jústiça, podendo úsar inclúsive a 
força, todas essas barreiras  e desvios 
foram destrúí dos, com a útilizaça o de 
ma qúinas. 

 Doúglas Costa Beber Rocha faz 
qúesta o de destacar o apoio, sempre, 
da empresa Agúas de Camboriú .  “Na 
obra da separaça o das redes, no bom-
beamento do Parqúe Linear, sa o par-
ceiros”. 

 Oútras medidas foram tomadas: 
o fim dos chúveiros a  beira mar, o con-
trole de pessoas nos apartamentos 
qúe se alúgam, colaboraça o dos mora-
dores em relaça o a  economia de a gúa 
(fim das lavagens de calçadas com 
mangúeiras). 

Futuro 

 A Emasa esta  ciente de qúe va o 
ser necessa rias oútras obras e novos 
projetos para garantir-se a gúa tratada 
a s crescentes popúlaço es de Camboriú  
e Balnea rio Camboriú . 

 Um dos projetos e  o Parqúe 
Inúnda vel, com cústo estimado de R$ 
100 milho es. Ele deve ser apresentado 
em Março, estimando-se úma barra-
gem de 1,5 metros e a rea de 100 hec-
tares, com mais 400 hectares de a rea 
de contença o das cheias. O volúme de 
a gúa, ali, seria de 1,5 bilha o a 2 bilho es 
de litros de a gúa. 

 Oútros estúdos apontam para 

nova a rea de reservaça o e alternativa 

de captaço es em oútros rios (por 

exemplo, o Itajaí  Mirim). 

Não faltou água no final do ano em Balneário Camboriú e 
Camboriú, e não tem faltado, mas tem sido uma luta árdua  
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 Advogado e Especialista em 
Direito Eleitoral e Processo Civil. Ex-
Secreta rio de Túrismo e Eventos. Ex-
Secreta rio de Obras, Tra nsito, Trans-
portes e Saneamento de Crúz Alta/
RS. Ex-Procúrador Júrí dico da Ca ma-
ra de Vereadores de Crúz Alta/RS. Ex
-Assessor Parlamentar/Chefe de 
Gabinete Ca mara dos Depútados em 
Brasilia. 

 Ha  6 anos em Balnea rio Cam-

boriú , foi diretor do Institúto de Pre-

vide ncia – BR PREV – ja  na gesta o de 

Fabrí cio Oliveira e, depois, gestor do 

Fúndo Especial de Oútorga Onerosa 

de Transpare ncia de Potencial Cons-

trútivo – FETPC. Ate  ser convidado, 

ha  6 meses, para assúmir a direça o-

geral da Emasa. 

DOUGLAS COSTA BEBER ROCHA 

 Máquinas destruindo desvios e barragens no rio Camboriú 

Fiscalização severa contra desperdí-

cios de água. Com notificações 

A nova Estação de Recalque de Água 

Tratada (ERAT) 
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 Apesar da forte chúva 
da madrúgada do ú ltimo dia 
13, qúando, segúndo informa-
ço es da Defesa Civil do Múni-
cí pio, choveú 65mm no perí o-
do de úma hora e meia, per-
manece a Sitúaça o de Atença o 
do Rio Camboriú . No dia 15, 
na re gúa de captaça o da Ema-
sa, o ní vel do rio estava em 
me dia com 1.20cm, sendo qúe 
o ní vel segúro e  a partir de 
1.35cm. 

 “A chúva de domingo 
contribúiú para qúe a vaza o 
aúmentasse, no entanto, o 
ní vel segúro foi por tempo 
limitado. Isso porqúe, estamos 
em úm perí odo múito grande 
de estiagem e o temporal po-
de ter sido mais na a rea úrba-
na da cidade" explica o diretor 
Geral da Emasa, Doúglas Costa 
Beber. 

 A Emasa segúe com as 
orientaço es sobre o úso cons-
ciente de a gúa e recomenda 
qúe a popúlaça o continúe 
úsando a a gúa somente para 
fins priorita rios e de consúmo 

húmano. 

 “Orientar a popúlaça o a 
contribúir com o úso consci-
ente da a gúa e  úma das nossas 
principais aço es para na o fal-
tar a gúa na cidade. E e  de ex-
trema importa ncia qúe todos 
continúem economizando e 
fiscalizando, para mantermos 
o abastecimento de a gúa com 
tranqúilidade”, reforça o dire-
tor Geral. 

Confira algúmas dicas para 
economizar a gúa: 

– Na o tome banhos demora-
dos, cinco minútos sa o súfici-
entes. Uma dúcha dúrante 15 
minútos consome 135 litros 
de a gúa. 

– Evite lavar garagens e calça-
das neste perí odo. Uma man-
gúeira aberta por 30 minútos 
libera cerca de 560 litros de 
a gúa. 

– Feche a torneira qúando 
estiver escovando os dentes 
oú fazendo a barba. So  abra 

qúando for úsar. Uma torneira 
aberta por cinco minútos des-
perdiça 80 litros de a gúa. 

– Verifiqúe vazamentos em 

canos e na o deixe torneiras 

pingando. Um gotejamento 

simples, pode gastar cerca de 

45 litros de a gúa por dia. 

Permanece a Situação de Atenção do rio Camboriú  

 Estiagem preocupa 

 O ní vel de a gúa abaixo do nor-
mal no ponto de captaça o do Rio Cam-
boriú  pode provocar baixa pressa o no 
abastecimento das regio es mais altas e 
distantes de Camboriú  nos pro ximos 
dias. Desde a manha  do dia 11 de ja-
neiro, o múnicí pio esta  trabalhando 
com 75% da vaza o ideal para este pe-
rí odo do ano por conta da estiagem. 

 Segúndo o gestor operacional 
da A gúas de Camboriú , Gabriel Balpar-
da Fasola, a sitúaça o deve retornar a  
normalidade assim qúe voltar a cho-
ver em Camboriú  e regia o. A re gúa do 
rio Camboriú  apontava 0,96 m, en-
qúanto o ideal e  de 1,35 m. Para aú-
mentar a vaza o no rio, esta  sendo via-
bilizada a transposiça o de a gúa do 
Parqúe Linear para o Rio Camboriú . 

 Para minimizar os efeitos das 
baixas presso es, a A gúas de Camboriú  
enfatiza a importa ncia do úso priorita -
rio da a gúa nestes pro ximos dias. 
Ale m disso, a concessiona ria ja  fez a 
instalaça o de bomba para amenizar 
dúrante estes dias de estiagem. “Com 
as chúvas a vaza o do rio tende a nor-
malizar, mas, por enqúanto, e  extre-
mamente importante a colaboraça o de 
todos para evitar o desperdí cio em 
atos como limpeza de calçadas e car-
ros com mangúeira, rega de jardins e 
banhos demorados”, observa Gabriel. 

Saiba como contribuir 
em período de estia-
gem: 

 - Evite os banhos demorados 

- Mantenha a torneira fechada ao fazer 
a barba e ao escovar os dentes 

- Antes de lavar os pratos e panelas, 
retire os restos de comida 

- Deixe a loúça de molho na pia, com 
a gúa e detergente, por úns minútos e 
ensaboe. Repita o processo e enxa gúe 

- Use a vassoúra, na o a mangúeira, 
para limpar a calçada e o qúintal 

- Use balde e pano para lavar o carro, 
ao inve s de úma mangúeira. Evite la-
var o carro dúrante a estiagem 

- Use regador para molhar as plantas 
ao inve s de útilizar a mangúeira 

- Utilize a ma qúina de lavar somente 

qúando estiver na capacidade total 

Em Camboriú 

 Águas de Camboriú entregou em dezembro 2 novos reservatórios com capacidade para 4 milhões de litros, 

fez 12 km de reforços de rede, implantou 8 novos boosters e ampliou a rede em 4 km. 



 O prefeito de Balnea rio Cambo-
riú , Fabrí cio Oliveira, reúniú-se com o 
novo secreta rio de Desenvolvimento 
Econo mico Sústenta vel e Túrismo, 
Lúcas Esmeraldino,  no Centro de 
Eventos, para discútir qúesto es ligadas 
a  finalizaça o do complexo. O secreta rio 
informoú qúe a licitaça o das diviso rias 
foi realizada na ú ltima segúnda-feira e 
a licitaça o de aqúisiça o dos eqúipa-
mentos de climatizaça o deve aconte-
cer ate  o final do me s. Ja  a licitaça o dos 
elevadores deve sair so  apo s a según-
da qúinzena de fevereiro. 

 Entre as paútas do encontro, 
ganhoú destaqúe o pedido ao Estado 
para qúe apresente úm cronograma 
das datas das licitaço es qúe faltam, o 
plano de gesta o e qúe seja restabeleci-
do o grúpo de trabalho formado em 
júlho do ano passado, entre represen-
tantes da Sectúr, da SOL, do Conselho 
Múnicipal de Túrismo e do Convention 
Visitors & Búreaúx para discútir o ca-
lenda rio e as mobilizaço es para pros-
pecço es de eventos. 

 “Foi realizada a licitaça o das 
diviso rias, mas ainda faltam as demais 
licitaço es. Qúeremos qúe paralelamen-
te a isso, nossa comissa o volte a traba-
lhar na qúesta o do calenda rio de even-
tos. Estamos cobrando as datas e os 
prazos, pore m mais do qúe isso, solici-
tei qúe a concessa o seja feita de forma 
qúe os eventos captados deixem úm 
legado econo mico para a cidade”, disse 
o prefeito. 

 O secreta rio de Desenvolvimen-

to Econo mico Sústenta vel e Túrismo, 

Lúcas Esmeraldino, disse qúe esta  

agúardando o anú ncio da eqúipe de 

diretores e da preside ncia da Santúr 

para fazer úma grande reúnia o para 

tratar do assúnto. “Vamos agilizar as 

pro ximas etapas para qúe esse Centro 

de Eventos possa abrir para útilizaça o 

qúanto mais ra pido possí vel. Essa obra 

e  úma das prioridades para o gover-

no”, garantiú o secreta rio. 

Fabrício quer acelerar finalização das 
obras do Centro de Eventos 
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 Balnea rio Camboriú  participara  
pelo segúndo ano consecútivo, do 4º 
Fo rúm Social Múndial da Popúlaça o 
Idosa, 3º Fo rúm Social Múndial das 
Pessoas com Deficie ncia e pela primei-
ra vez do Fo rúm Social Múndial das 
Diversidades, qúe ocorrem do dia 28 
de janeiro ao dia 1° de Fevereiro, na 
cidade de Porto Alegre, no Rio Grande 
do Súl. O múnicí pio sera  o ú nico a ex-
planar sobre qúatro programas qúe a 
cidade atúa. 

 Entre os principais programas 
do múnicí pio, estara  a apresentaça o 
do Programa Abraço a  Vida, aça o essa 
qúe visa aúxiliar pessoas com depres-
sa o. “Desde o iní cio desse programa 
recebemos mais de tre s mil ligaço es e 
fizemos 1912 atendimentos de pesso-
as pedindo socorro, pois qúeriam ver 
úma lúz para o seú problema. Qúere-
mos ressaltar a importa ncia desse sis-
tema, para qúe o Brasil e o múndo pos-
sam ser ajúdados”, ressaltoú a secreta -
ria de Desenvolvimento e Inclúsa o 
Social, Christina Barichello. 

 Balnea rio Camboriú  ira  tambe m 
apresentar a participaça o no Selo do 
Estrate gia Brasil Amigo da Pessoa Ido-
sa. O múnicí pio foi o primeiro a rece-
ber a capacitaça o desse programa qúe 
foi desenvolvido pelo Ministe rio de 

Desenvolvimento Social, no ano de 
2018, pelo Governo Federal. Apo s as 
capacitaço es, a cidade foi premiada 
com qúatro estrelas pela participaça o 
do múnicí pio nas polí ticas pú blicas 

voltadas para os 60+. “Somos refere n-
cia de polí ticas pú blicas para a pessoa 
idosa. Nossas mais de 80 oficinas e o 
Programa Abraço de Proteça o ao Ido-
so deram acolhimento para os 60+ 

aqúi em Balnea rio Camboriú ”, conti-
núoú Christina, qúe tambe m e  secreta -
ria da Pessoa Idosa. 

 O terceiro programa a ser apre-
sentado, e  o 60+ no mercado de traba-
lho, qúe tem o intúito de reinserir pes-
soas no ambiente de trabalho. Ate  o 
momento, tre s qúe búscaram o pro-
grama, ja  esta o trabalhando, úm em 
úm súpermercado, úma como cúida-
dora de idosos e úm como represen-
tante comercial. Para se inscrever os 
idosos devem ir ate  a Secretaria, com 
úm docúmento pessoal para a realiza-
ça o do cadastro. Empresas interessa-
das em inserir os 60+ em seú qúadro 
de fúnciona rios, podem levar úm car-
ta o de CNPJ para o cadastro e informar 
as vagas. 

 A metodologia de trabalho da 

Secretaria da Pessoa Idosa tambe m 

sera  tema em Porto Alegre. A concep-

ça o das mais de 80 oficinas, sera  tema 

explanado pela secreta ria Christina 

Barichello. A Secretaria foi reconheci-

da com tre s premiaço es no final de 

2018: Melhores Experie ncias com Ido-

sos do Brasil da Fiocrúz, o Pre mio Di-

reitos Húmanos 2018 do Ministe rio 

dos Direitos Húmanos e o Selo Estrate -

gia Brasil Amigo da Pessoa Idosa. 

Balneário Camboriú estará nos fóruns da população 
idosa, das pessoas com deficiência e das diversidades 

Complexo Portuário de Itajaí terá mais uma conexão com a Ásia 
APM Terminals anuncia acordo de nova rota em 2019 

 Apo s reconqúistar tre s 
serviços e praticamente do-
brar os volúmes de conte ine-
res operados em 2018, a em-
presa arrendata ria do Porto 
de Itajaí , APM Terminals, co-
meça 2019 anúnciando a adi-
ça o de mais úma rota de cone-
xa o com a A sia, desta vez ser-
vida pelo armador PIL (Pacific 
International Lines). O primei-
ro navio da nova rotaça o do 
serviço SSA (Sino Soúth Ame-
rica) saira  do porto de Qing-
dao, na China, no dia 31 de 
janeiro, com descarga progra-
mada em Itajaí  para 12 de 
março. 

 A conqúista do serviço 
SSA para Itajaí  aúmenta a 
oferta de armadores e de pra-
zos de embarqúe para impor-
tadores e exportadores. Os 
tempos de tra nsito redúzidos 
tambe m sa o vantajosos. A 
viagem de Shanghai para Ita-
jaí  dúra 37 dias. Ja  de Singapú-
ra, sa o apenas 28 dias para a 
carga alcançar seú destino em 

Santa Catarina. 

 A APM Terminals Itajaí  

atúalmente conta com rotas 

qúe conectam o terminal a  

A frica, Ame rica do Norte, 

Ame rica do Súl, Eúropa, Medi-

terra neo e A sia, ale m de servi-

ços de cabotagem, operadas 

por mais de 14 armadores 

integrados em diferentes con-

so rcios. A proximidade entre 

o porto e a BR-101, assim co-

mo o acesso a  BR-470, tam-

be m fazem de Itajaí  o flúxo 

preferencial para cargas de 

exportaça o, especialmente 

proteí na animal (frango e súí -

no), madeira, celúlose e cera -

mica. O terminal esta  localiza-

do no maior e principal po lo 

logí stico de Santa Catarina, 

cercado por instalaço es retro-

portúa rias e de apoio, ale m de 

ser base de diversas empresas 

importadoras e exportadoras. 



 Foram qúatro noites de 
múita comida e bebida de bo-
teqúim. Mais de 10 mil pesso-
as visitaram o 1° Festival de 
Botecos de Itajaí , qúe foi reali-
zado no anexo do Centreven-
tos, e encerroú No dia 14. O 
súcesso da festa garantiú úma 
nova ediça o ja  confirmada 
para o pro ximo ano. Para a 
organizaça o do evento, o re-
súltado alcançado súperoú 
todas as expectativas. A deco-
raça o e a qúalidade da gastro-
nomia tí pica, ale m das atra-
ço es músicais, foram múito 
apreciadas pelos visitantes. 

 Morador de Itajaí  ha  40 
anos, Joa o Alves Massaneiro, 
60, elogia a administraça o 
múnicipal por trazer o festival 
para Itajaí . “E  úm evento múi-
to bacana. Encontrei múitas 
opço es de comida e bebida, 

todas de excelente qúalidade. 
Uma o tima iniciativa!”, para-
beniza. 

 Delí cias gastrono micas, 
algúmas exclúsivamente pre-
paradas para o evento, cerve-
jas e chopes artesanais garan-
tiram múito sabor ao festival. 
No total, foram 22 barracas, 
divididas em dois ambientes. 
A sústentabilidade tambe m foi 
garantida, com a útilizaça o de 
copos retorna veis e na o hoúve 
úso de materiais impressos 
para divúlgaça o. 

 O secreta rio de Túris-
mo afirma qúe o evento veio a 
Itajaí  para oferecer aos mora-
dores e túristas mais úma op-
ça o de diversa o e vai perma-
necer no calenda rio do múni-
cí pio. “Estamos felizes pela 
aposta em trazer o Festival de 

Botecos para o nosso calenda -
rio de vera o. Algo inovador e 
pioneiro aqúi em nossa cida-
de. O súcesso de pú blico so  
nos confirma isso. Vamos am-
pliar o evento para o pro ximo 
vera o”, confirma Neiva. 

 Organizador do evento, 

Develon da Rocha, reforça qúe 

o festival troúxe mais do qúe 

úma opça o de diversa o, mas 

úm incremento na economia 

do múnicí pio. “O grande pú -

blico nesses dias nos mostra o 

potencial túrí stico e econo mi-

co de Itajaí . O apoio da Secre-

taria de Túrismo foi fúnda-

mental e, com certeza, tere-

mos úm evento ainda maior 

em 2020”. 

Garantido o Festival de Botecos de Itajaí para o próximo ano 
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 Para a súperintendente do ter-
minal, Andreia Nandi, esse recorde e  
resúltado de úm somato rio de fatores, 
como a recúperaça o gradúal da econo-
mia brasileira para lazer e nego cios e 
principalmente o trabalho em conjún-
to de todo o trade túrí stico. “Em janei-
ro de 2018 obtivemos úm nú mero re-
corde de 192.546 passageiros, nosso 
maior movimento mensal no ano, se-
gúidos pelos meses de júlho, com 
175.544 e oútúbro com 174.828 pas-
sageiros. Oú seja, a maior movimenta-
ça o ocorre nos meses de fe rias e festi-
vidades de oútúbro, demonstrando a 
importa ncia da regia o para o túrismo. 
No mesmo vie s, e na o menos impor-
tante, a regia o dispo e de úm parqúe 
indústrial múito diversificado e desen-
volvido, qúe fomentoú diversos nego -
cios e atraço es em 2018. Em dezembro 
iniciamos as operaço es dia rias do voo 
internacional para Búenos Aires e a 
nova rota Foz do Igúaçú com tre s ope-
raço es semanais, sendo qúe esta nova 
rota pode oú na o se tornar regúlar 
dependendo da viabilidade econo mica 
para a companhia ae rea”, pontúa An-
dre ia. 

 A tre s qúilo metros do centro da 
cidade e geograficamente bem locali-
zado em relaça o a s cidades de Penha, 
Itajaí , Balnea rio Camboriú , Blúmenaú 
e oútras, o aeroporto apresentoú úma 

me dia dia ria de 5.289 passageiros en-
tre embarqúes e desembarqúes e 44 
operaço es regúlares entre poúsos e 
decolagens operadas por qúatro com-
panhias ae reas – Gol Linhas A reas, 
Latam, Avianca Brasil e Azúl Linhas 
Ae reas – qúe interligam a cidade cata-
rinense a diversos destinos, como Por-
to Alegre (RS), Rio de Janeiro (RJ), Sa o 
Paúlo e Campinas (SP), ale m do voo 
direto para Foz do Igúaçú (PR), opera-
do tre s vezes por semana dúrante a 
alta temporada, e da freqúe ncia dia ria 
do voo para Búenos Aires qúe deve ser 
operado ate  fevereiro. 

Alta na movimentação 
de cargas 

O Terminal de Logí stica de Carga 
(Teca) do aeroporto catarinense tam-
be m registroú alta na movimentaça o 
de volúmes no ano passado. Foram 
5.364,2 toneladas (t) processadas, 
55,8 t a mais qúe o movimento aferido 
em 2017. O destaqúe ficoú por conta 
do setor de importaço es, responsa vel 
por qúase a totalidade de armazena-
mento, com 5.362,3 t. A maior parte 
das cargas recebidas sa o da indú stria 
farmace útica e me dica.  O Teca de Na-
vegantes e  úm dos principais da regia o 
Súl do Brasil e o mais movimentado 
dentre os terminais de carga adminis-

trados pela Infraero no estado de San-
ta Catarina. Conta com úma a rea de 
104,2 mil m², sendo 4,2 mil m² refe-
rentes ao atúal terminal de carga, e 
100 mil m² referentes a a rea destinada 
a  implantaça o do novo complexo logí s-
tico. A súperintendente do aeroporto 
comemora o crescimento. “A regia o 
dispo e de úm parqúe indústrial diver-
sificado e múito bem desenvolvido, 
fomentando va rios nego cios e promo-
vendo o crescimento no setor”, ressal-
ta Andre ia Nandi. 

O complexo logí stico do Aeroporto de 

Navegantes passoú a ser administrado, 

desde júnho de 2018, pela empresa 

PAC LOG. A empresa agora e  responsa -

vel pela gesta o comercial, operacional 

e administrativa do complexo. A trans-

fere ncia das operaço es, por meio de 

licitaça o, faz parte do posicionamento 

estrate gico da Infraero, qúe preve  a 

exploraça o comercial de complexos 

logí sticos sitúados nos aeroportos qúe 

administra. Dessa forma, a Infraero 

búsca permanecer alinhada a s melho-

res pra ticas de mercado, mantendo a 

competitividade no setor e búscando 

todas as oportúnidades possí veis para 

gerar valor, redúzir cústos e garantir a 

ma xima eficie ncia. 

Aeroporto de Navegantes com recorde na movimentação 
de passageiros em 2018 
O Aeroporto Internacional de Navegantes (SC) registrou, no ano de 2018, recorde na movimen-

tação de passageiros. No período, foram contabilizados 1.908.506 passageiros, 322.741 a mais 

do que o registrado em 2017, resultando em um incremento de 21,45% no ano 
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 O monitoramento deta-
lhado e em tempo real dos 
para metros meteoceanogra fi-
cos no litoral norte flúminen-
se e  imprescindí vel para o 
bom fúncionamento do Com-
plexo Portúa rio, Indústrial e 
Energe tico do Açú, em Sa o 
Joa o da Barra (RJ), considera-
do atúalmente o maior do 
Brasil. O novo sistema gera 
dados qúe aúxiliam com preci-
sa o as operaço es no Porto do 
Açú e os processos de tomada 
de decisa o e gesta o. 

 O novo sistema SIM-
PORT - Sistema de Oceanogra-
fia Operacional Portúa rio, de-
senvolvido pelo Grúpo Acqúa-
plan, de Balnea rio Camboriú  
(SC), monitora e informa os 
úsúa rios em tempo real sobre 
as condiço es meteorolo gicas e 
oceanogra ficas qúe implicam 
nas variaço es do mar (ondas, 
correntes e ní vel da a gúa) e 
afetam diretamente a entrada 
e saí da de navios ao terminal. 
Monitorar essas variaço es tem 
importa ncia fúndamental no 
planejamento e na execúça o 
das manobras portúa rias 
(atracaça o, desatracaça o e 
navegabilidade), aúxiliando a 
praticagem local na navegaça o 
e manobras de navios. 

 Esses para metros sa o 
obtidos por úm medidor de 
correntes de efeito Doppler, 
qúe faz o monitoramento da 
velocidade e da direça o da 
corrente. Para maior precisa o 
do sistema, os dados de cor-
rentes sa o coletados em tre s 
locais diferentes. Tambe m se 
conta com úm medidor de 
ondas, úm medidor de mare  e 
dúas estaço es meteorolo gicas. 

Experiência com-
provada 

 Em búsca dessa preci-
sa o, a Porto do Açú búscoú no 
Grúpo Acqúaplan, de Balnea -
rio Camboriú , a experie ncia 
necessa ria em monitoramen-
tos de portos. O SIMPORT 
opera nos portos de Parana-
gúa  (PR), Sa o Francisco do 
Súl, Itapoa  e Imbitúba, e tam-
be m no Complexo Portúa rio 

de Itajaí . O eqúipamento pos-
súi tecnologia apúrada para 
aúxiliar as atividades de ope-
raça o portúa ria e garantir 
maior precisa o, eficie ncia e 
rapidez na disponibilizaça o 
dos dados aos úsúa rios, redú-
zindo os riscos de acidentes, 
acessí veis por aplicativos ins-
talado em smartphones e ta-
blets, sempre em tempo real. 

 No Rio de Janeiro, o 
SIMPORT ja  esta  em operaça o. 
“O sistema possibilita a otimi-
zaça o das manobras, de modo 
a diminúir o tempo em qúe os 
terminais porventúra sejam 
paralisados, agúardando a 
saí da de úm navio e entrada 
do pro ximo, garantindo a se-
gúrança reqúerida a s opera-
ço es portúa rias”, explica o 
oceano grafo Glaúcio Vintem, 
diretor da empresa Mar Te-
thys, qúe e  responsa vel pelo 

SIMPORT e integrante do Grú-
po Acqúaplan. 

Como funciona 

 O SIMPORT e  composto 
por ADCPs (Acoústic Doppler 
Cúrrent Profiler), ondo grafo, 
mare grafo e estaço es meteo-
rolo gicas instalados em locais 
estrate gicos. Atrave s deste 
sistema, as condiço es ambien-
tais sa o disponibilizadas aos 
interessados via internet, em 
tempo real, praticamente de 
forma instanta nea. 

 O sistema opera com 
úma central de controle onde 
as observaço es sa o avaliadas 
constantemente por oceano -
grafos especializados em hi-
drodina mica. Todos os dados 
coletados sa o enviados por 
meio de telemetria a  central 

de controle, atrave s de ondas 
de ra dio, celúlar e via sate lite. 
Os dados recebidos em tempo 
real sa o avaliados constante-
mente e possibilitam qúe a 
eqúipe qúe opera o SIMPORT 
verifiqúe, por exemplo, por 
telemetria, as condiço es de 
bateria e inclinaça o do eqúi-
pamento, entre oútros para -
metros. 

 A qúalidade e a confia-
bilidade dos dados sa o moni-
toradas em tempo real, se-
gúindo padro es internacio-
nais. Sa o realizadas manúten-
ço es perio dicas em todo o 
conjúnto de eqúipamentos, 
garantindo assim a confiabili-
dade dos dados e a fúncionali-
dade de todo o sistema. 

 “E  grande a confiança e 
a expectativa sobre o sistema, 
qúe tem aplicabilidade em 

regio es onde ha  necessidade 
de navegaça o precisa, especi-
almente regio es portúa rias do 
paí s, onde búscamos contribú-
ir para melhorar as condiço es 
de navegaça o e para dar mais 
segúrança aos Pra ticos e aos 
Armadores”, diz o diretor do 
Grúpo Acqúaplan, oceano gra-
fo Emilio Dolichney. 

 Segúndo Emilio, úm 
eqúipamento como o SIM-
PORT tambe m seria múito 
oportúno para úma enseada 
como a Praia Central de Bal-
nea rio Camboriú , adeqúado 
para monitorar, em tempo 
real, a hidrodina mica e a qúa-
lidade das a gúas, atrave s de 
algúns para metros... 

 Saiba mais acessando 

www.simport.net.br oú ligan-

do no (47) 3366-1400. 

Tecnologia de Balneário Camboriú 
para São João da Barra (RJ) 
Sistema contratado junto ao Grupo Acquaplan pelos terminais Porto Açu, Açu Petróleo e Ferro-

port, do Rio de Janeiro, proporciona eficiência e segurança 




